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É importante contextualizar a relação entre povos indígenas e cidade, entendendo primeiro que todo o Brasil 

é terra indígena. Nesse sentido, não são os indígenas que estão nas cidades, mas as cidades que invadiram 

terras indígenas.

Historicamente, vale recordar que em 1757 foi publicado o Diretório dos Índios, sistema implemen-

tado por Marquês de Pombal com o objetivo de desestruturar os povos indígenas. Dentre as diversas medidas, 

algumas foram: transformar as aldeias em vilas e conter a vida compartilhada com várias famílias em uma 

mesma maloca, que foram substituídas por casas nucleares. Nesse sentido, é possível perceber como a ar-

quitetura interfere diretamente em um projeto de desmantelamento cultural.

Houve uma grande migração no período da ditadura militar no Brasil, de 1964-1985, em que povos 

indígenas foram perseguidos, presos e torturados, e muitos foram para as cidades para se esconderem, ne-

gando assim suas identidades. 

Hoje, as terras indígenas não estão demarcadas o suficiente para garantir a sustentabilidade e se-

gurança desses povos; há muitos espaços que são tradicionalmente ocupados por indígenas, mas que não 

são reconhecidos e demarcados pelo Estado. Nesses locais há uma violência muito grande em relação às 

lideranças indígenas, devido aos conflitos com fazendeiros, mineradoras e madeireiras.

Ocupação Aldeia Maracanã, 2006. Foto Sallisa Rosa

Sallisa Rosa

OCA 
DO 
FUTURO

                                                                   é natural de Goiânia e atualmente vive no Rio de Janeiro. Sua 
prática circula entre fotografia e vídeo, mas também passa por instalações e obras participativas, atuando com 
experiências intuitivas, ficção, identidade e natureza. É formada em jornalismo, mestre em criação e produção 
de conteúdo audiovisual.
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Sobre o número de indígenas nas cidades, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no 

Censo Demográfico de 2010, revelou que 896 mil pessoas se declaram ou se consideram indígenas, metade 

dos povos indígenas estão nas cidades, e esse é um dado importante.

Em todo o país existem aldeias urbanas. Grande parte da população indígena urbana vive em Ma-

naus (AM), mas existem aldeias Pankararu e também Guarani, na cidade de São Paulo, e aldeias Terena, no 

Mato Grosso do Sul. 

Há na cidade do Rio de Janeiro uma experiência de Ocupação Indígena chamada Aldeia Maracanã, 

localizada em frente ao Estádio do Maracanã, em um prédio que foi construído pelo Duque de Saxe em 1862 

e doado em 1910 ao Serviço de Proteção aos Índios (SPI), uma instituição do governo brasileiro que depois 

se tornou a Fundação Nacional dos Índios (FUNAI).

O Duque doou o espaço para que esse fosse uma área de preservação da cultura indígena. Em 

1953, o professor e antropólogo Darcy Ribeiro conseguiu que o prédio se tornasse o Museu do Índio, que 

funcionou até 1977, quando foi transferido para Botafogo. O prédio ficou abandonado porque já havia sofrido 

um incêndio.

A Ocupação Aldeia Maracanã começou no dia 20 de outubro de 2006, quando povos originários 

de diversas etnias do Brasil se organizaram em um movimento denominado Movimento Tamoios, com mais 

de 30 lideranças de diversas partes do Brasil; ocuparam o prédio abandonado onde foi o primeiro museu do 

índio da América Latina. Essa ocupação abriu uma margem de visibilidade mínima para pensar a existência 

desses povos na cidade – sobretudo para aqueles que não os viam ou se recusavam a ver.

ALDEIA MULTIÉTNICA VERTICAL OU BLOCO DOS ÍNDIOS
Hoje, no espaço do outrora Presídio Frei Caneca, (o primeiro presídio do Brasil, situado no bairro do Estácio, 

região central do Rio de Janeiro, demolido em 2013), foi construído um complexo habitacional, um empreen-

dimento do programa de habitação popular chamado Minha Casa, Minha Vida. São dois condomínios, Ismael 

Silva e Zé Keti, que beneficiam cerca de mil famílias com apartamentos de 47 m2. Os habitantes que com-

põem o conjunto são 65% de famílias desabrigadas pelas remoções e pelas chuvas. Outros 35% atendem a 

indicações da Defensoria Pública e, dentre esses, foram encaminhados parte dos indígenas que estavam na 

Ocupação Aldeia Maracanã.

A primeira aldeia multiétnica vertical do Brasil, como costuma categorizar a imprensa, é conhecida 

popularmente como Bloco dos Índios, um edifício de cinco andares e vinte apartamentos – uma oca em for-

ma de prédio em uma selva de concreto.

Até porque é um bloco no meio de um mar de blocos, a maioria dos nossos vizinhos são de comuni-

dade, ou seja, de favelas, isso faz com que popularmente, nos morros próximos, o condomínio seja chamado 

e conhecido como “favelinha”.

O condomínio oferece regras com as quais, no espaço da ocupação, não precisávamos nos preocu-

par, um indígena provavelmente nunca vai dizer que uma fumaça incomoda, e os espaços do bloco limitam 

certas atividades em grupo, já que a cozinha é muito pequena, a sala é muito pequena.

Então, percebo que o espaço limita as nossas relações com tantas portas, janelas e concretos. Como 

um programa de habitação social que não reconhece as especificidades de práticas culturais tradicionais, e 

como a arquitetura e projeto de cidades lida com isso?

Mesmo depois de apresentar os dados sobre a presença indígena no Rio de Janeiro, é importante 

lembrar que não se pode pensar os indígenas no Rio de Janeiro apenas como os povos que vivem e estão no 

prédio, esta é uma das aldeias urbanas que existem aqui; há também o Centro de Etnoconhecimento Socio-

cultural e Ambiental Caiuré, CESAC, um espaço que fica no Complexo do Alemão, mais especificamente no 

Tomás Coelho, gerido por Urutau Guajajara e sua família, que recebe indígenas de todas as partes do Brasil, 

é uma aldeia urbana; há também muitos indígenas que moram na favela da Maré; há também um número 

grande de indígenas em Duque de Caxias; há ainda diversas aldeias no Estado do Rio de Janeiro. São ao todo 

sete aldeias do povo Guarani e uma aldeia Pataxó. A própria Ocupação Aldeia Maracanã foi retomada depois 

do despejo forçado. Atualmente, há um grupo que segue em resistência no território. 

De maneira geral, quando se diz “Oca” aqui no Brasil todo mundo entende que é a casa do indígena. 

“Oca” é uma palavra que vem do tronco tupi e quer dizer casa, mesmo que seja uma designação generalista 

porque não abarca a especificidade de cada povo indígena, afinal, cada língua tem a sua própria maneira de 

dizer casa, eu sei que Oca pode ser popularmente entendido.

Sobre a questão do futuro, há o dilema de qual é o futuro reservado aos povos indígenas se muitas 

pessoas acreditavam que esses povos nem existiam mais?

A “Oca do futuro” é um conceito que inventei, é uma provocação para pensar a relação entre povos 

indígenas e a integração nacional e a globalização, é uma crítica ao sistema de moradia que não considera a 

especificidade étnica dos povos originários. Mas é um termo que também nos convida a pensar que há indí-

genas morando em outros tipos de ocas, que não passam pela representação que temos sobre o que é uma 

oca. E no que isso interfere então? No que pode interferir a arquitetura da nossa casa sobre o que a gente é? 

De certa maneira, a “Oca do futuro” fala de moradia, mas é possível olhar profundamente sobre isso, 

a cidade do futuro, os povos do futuro.

No redemoinho que engloba a “Oca do futuro”, tive a experiência de expor uma instalação de mes-

mo nome: “Oca do futuro”, no Museu de Arte do Rio (MAR), em março de 2017, uma exposição que foi 

concebida coletivamente e que se chama Dja Guata Porã – Rio de Janeiro Indígena. O processo de pesquisa 

contou com vários pesquisadores, entre eles indígenas, e houve ampla participação deles na exposição, com 

curadoria de Sandra Benites, Pablo Lafuente, Clarissa Diniz e José Ribamar Bessa. 

       (os nomes estavam errados - olhei no site do MAR)
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A obra “Oca do futuro” é uma instalação que simula em parte a experiência da minha própria casa. 

Do sentimento de estar fechada, da sensação da parede. Quem se atreve a entrar pode fechar a porta e sentir 

mais intensamente esta sensação.

Dentro da minha rede há um álbum, um álbum de fotos mesmo, desses que a gente tem em casa, 

e dentro do álbum há 20 fotografias que fiz dentro da nossa aldeia.

Na fachada da instalação há um letreiro em Led onde está escrito “OCA DO FUTURO”, em letras 

garrafais que se movimentam e têm diversas cores, como nos estabelecimentos populares da região.

Dentre as preocupações que envolvem a moradia de povos indígenas nas cidades, é importante não 

perder de vista de que povos originários lutam por território, a luta é por demarcação. *

Oca do futuro, 2017. Foto Divulgação MAR Oca do futuro, 2017. Foto Divulgação Museu de Arte do Rio (MAR)
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ARQUITETURA 
E ALTERIDADES
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Bandeira Branca (3’18”)
BEATRIZ PIMENTA
Rio de Janeiro, Brasil

Em 2018, ano da eleição presidencial no Brasil, a performance realizada pela artista Beatriz Pimenta em 

monumentos da cidade do Porto, em Portugal, remete à violência sofrida em processos de colonização com 

outros signos revelados no desenho de nossa bandeira.

Beatriz Pimenta é artista e professora do BAE/EBA/UFRJ. É doutora em Artes Visuais pelo PPGav/EBA/UFRJ, 

coordena o Laboratório de Processos Artísticos na EBA/UFRJ e atua nas áreas de Arte Contemporânea,  

Fotografia, Vídeo e Instalação.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
https://www.youtube.com/watch?v=zikbv6_9MdE
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Estranhas no paraíso (1’32’’)
SOFIA SKMMA
Edição de Som Ella Franz Rafa 
Rio de Janeiro, Brasil

O trabalho é um recorte de trajeto cotidiano, que procura evidenciar o contraste sinestésico que permeia a 

“cidade maravilhosa”. O céu crepuscular como a vista da janela de um vagão de metrô lotado, os sons que se 

misturam e se atravessam criando uma paisagem sonora atordoadora, as estações que chegam interrompen-

do e reiniciando um fluxo de tráfego. A travessia cotidiana. 

Artista, graduanda em Artes Visuais pela Uerj, Sofia Skmma investiga parte da relação entre sujeito e alteri-

dade. Seus temas de pesquisa passam por gênero, decolonialidade, loucura e cidade, a partir do rastro da 

violência com a qual o corpo forja sua identidade, mas que se torna docilizada. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Exposição Excursão Pajeú (4’51’’)
CECÍLIA ANDRADE
Salvador, Brasil

O Riacho Pajeú é um recurso de fundamental importância histórica e ambiental para a cidade de Fortaleza 

e que vem sendo apagado do espaço físico e simbólico. A exposição “Excursão Pajeú”, realizada com auxílio 

da “Lei Rouanet”, uniu proposições artísticas que articulam corpo, espaço e memória, por meio de percursos 

entre vídeo, desenhos, documentos e de excursões pelo espaço físico urbano, mediado pela autora e por 

tecnologias digitais que a(di)cionam camadas informacionais à experiência do caminhar.

Artista, designer, arquiteta e urbanista, Cecília Andrade é também professora na Faculdade de Arquitetura da 

UFBA. Sua pesquisa de mestrado em Artes/UFC, “Parque ampliado do Pajeú: uma abordagem site-specific 

com uso de locative media”, resultou no aplicativo “Excursão Pajeú” e na exposição homônima produzida 

pela Rouanet.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

https://www.youtube.com/watch?v=TM13jUJjBYQhttps://www.youtube.com/watch?v=NDlvhG7xgTo
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Importuno (4’40”)
AMÉLIA SAMPAIO
Câmera Tato Teixeira Edição Rodrigo Pinho Produção Studio ArtEvento 
Avignon, França

O vídeo “Importuno” é um trabalho que se soma a minha poética. Tornou-se um registro para veicular com 

mais fluidez a crítica sobre a proposta normativa silenciosa contra as mulheres negras, ampliando a discus-

são sobre tais questionamentos na nossa sociedade. Para sua realização, utilizo uma peruca de tecido branca 

e com o esparadrapo branco cubro os meus pés, minhas mãos, meu colo dos seios, pescoço e rosto, até 

perder completamente a visão.

A artista visual Amélia Sampaio é nascida no Rio de Janeiro e atualmente mora em Avignon (França). Gradua-

da em Educação Artística com habilitação em História da Arte pela Uerj; mestranda do Programa de Pós-Gra-

duação em Artes (PPGArtes/Uerj); e bolsista da Capes no programa Demanda Social (DS).

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

MJIBA:jovem mulher revolucionária (2’30”)
NINA REIS
Modelos Giorgina de Barros, Isadora Barboza
Rio de Janeiro, Brasil

O projeto “MJIBA” consistiu na produção de cartazes combativos e denunciativos, que foram espalhados 

pelo Rio de Janeiro. Os figurinos utilizados foram inspirados nos parangolés de Hélio Oiticica, entrelaçando 

os feminismos com arte e centralizando as mulheres como protagonistas e cocriadoras do ato performativo.  

A escolha do bairro de Santa Teresa é crucial para a interação delas entre si e com a cidade. O vídeo “MJIBA” 

é a documentação artística da performance realizada por Isadora e Giorgina. 

Nina Reis é mestranda do programa de pós-graduação em Design da PUC-Rio e professora de arte, ilustração 

e moda para crianças/adolescentes. Integrante do Coletivo Juntas, o maior coletivo feminista do Brasil, pes-

quisa os entrelaçamentos entre práticas de design e os movimentos feministas. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

https://www.youtube.com/watch?v=Mys5mprGUi8https://www.youtube.com/watch?v=RoazUOTRV1s
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

PatrimÔnio e democracia (4’48”)
Projeto de Extensão “Exporvisões” (Uerj) // Aline Montenegro, Alice Mello, Carina Martins, Gabriela Dias, 
Sofia Carneiro, Alexandre Almeida, Ana Beatriz Araújo, Bárbara Cruz, Bruno Barcellos, Bruno Vieira, Camila 
Biondi, Carlize Schneider, Carlos Miguel Brandão, Cristiano Rocha, Danilo Horta, Douglas Gomes, Fernan-
da Barcellos, Phelipe Paz, Gabriel Luz, Gabriella Torres, Julio Moresco, Letícia Giuberti, Luciana Ferreira, 
Luiza Helena Amorim, Mestre Paulão Kikongo, Naylla Rezende, Roberta Soares, Stefânia Graciano, Stella 
Rodríguez, Tatiana Aragão, Thaís Costa, Victor Hugo Martins 
Rio de Janeiro, Brasil

O vídeo nasce das trocas geradas no “Ciclo de Oficinas Exporvisões: patrimônio e democracia” (julho a agosto 

de 2020 - Edital “Cultura Presente nas Redes”, SECEC-RJ). O projeto teve por objetivo a reflexão e o debate 

sobre práticas democráticas de construção de memória e produção do conhecimento interdisciplinar em 

museus e cidades, a partir da problematização da própria noção de patrimônio. Reunimos aqui vivências, 

reflexões, impressões e produções artísticas de nossos alunos do curso.

O projeto de extensão “Exporvisões” (Uerj) é formado por duas coordenadoras e três extensionistas. O ob-

jetivo é fomentar a divulgação científica sobre Arquitetura, Patrimônio e afins. Possui blog e redes sociais. 

Produziu na pandemia um ciclo de oficinas, com a participação de cursistas do país inteiro.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Tire uma foto com a Cora (1’18’’)
COLETIVO DE AÇÕES POÉTICAS URBANAS 
Goiás, Brasil

Ao pensar nas relações entre símbolos, memória, cidade e turismo, o Coletivo de Ações Poéticas Urbanas 

(Capu) promoveu uma sessão de fotos com a estátua de Cora Coralina, que divide as opiniões de quem passa 

por Goiás (GO). As pessoas foram convidadas a tirar uma foto com Cora e logo depois receberam uma cópia 

física para levar de lembrança.

O Capu é formado por artistas residentes da cidade de Goiás (GO), buscando aliar conhecimentos em Arqui-

tetura, Urbanismo e Artes, entendendo que a ação participativa é um ato transformador, fundado em se fazer 

como um desejo produtivo na construção da memória.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

https://www.youtube.com/watch?v=i00i6eCKIe8 https://www.youtube.com/watch?v=MXvdFzTIVWE
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Um pouco sobre Arquitetura Escolar e Racismo (4’22’’)
RUI ROSA 
Rio de Janeiro, Brasil

Como podemos ensinar sobre as relações saudáveis de culturas africanas com a natureza, se nossas escolas 

concretam tudo o que há de terra? Como podemos falar sobre a vida em comunidade, se nossas escolas 

enfileiram carteiras, pregam a competição e um estudo individualizado? Como podemos ensinar valores re-

lacionados à circularidade, se nossas escolas são quadradas? E, afinal, como podemos ensinar sobre nossas 

presenças de mundo, se em nossas escolas não há nada que nos remeta a nós?

Rui Rosa é arquiteto e urbanista recém-formado pela UFRJ, integrante do grupo de estudos e coletivo negro 

Yê Mastaba. Após seu estágio na Rio-Urbe, lidando com os projetos de escolas públicas da cidade, desenvol-

veu um trabalho de pesquisa entre Educação, Cultura, Arquitetura Escolar e Racialidade.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

FICHA TÉCNICA
SEMINÁRIO

ORGANIZAÇÃO e CURADORIA
André Carvalho

Jocelino Pessoa

Marcelo Campos

Tania Queiroz

DESIGN
Lygia Santiago

COMUNICAÇÃO
Rubia Mazzini

Roberta Campos

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Rita Fernandes

Márcio Martins

SITE
Hiago Patrick

PRODUÇÃO AUDIOVISUAL e STREAMING
Luigi William

Rafael Gusmão

LIBRAS
Ivoneide Amaral

Ivoleides Amaral

Ivoneila Amaral

PUBLICAÇÃO

ORGANIZAÇÃO
André Carvalho

Jocelino Pessoa

Marcelo Campos

Tania Queiroz

COORDENAÇÃO EDITORIAL
Rubia Mazzini

DESIGN 

Lygia Santiago

REVISÃO DE TEXTO
Fred Girauta

https://www.youtube.com/watch?v=D73cErsW72g



Os textos deste livro eletrônico foram compostos em Trade Gothic, fonte projetada entre 1948 e 1960 por Jackson 

Burke (1908-1975) e publicada pela Linotype, e Bonoco, fonte projetada por Fernando PJ em 2005, inspirada no 

trabalhos dos pintores de letras populares na cidade de Salvador (Bahia, Brasil). Seu uso é 100% gratuito.

21-88998                 CDD-720.03

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Seminário Internacional Imersões : Arte e Arquitetura

   (03. : 2021 : Rio de Janeiro, RJ : on-line)

   Imersões : arte e arquitetura [livro eletrônico] /

organização e curadoria André Carvalho...[et al.]. --

Rio de Janeiro, RJ : PPDESDI : V Artes, 2021.

   PDF       

   Outros organizadores e curadores: André Carvalho,

Jocelino Pessoa, Marcelo Campos, Tania Queiroz.

   Bibliografia.

   ISBN 978-65-996515-0-2 (PPDESDI)

   ISBN 978-65-994694-0-4 (V Artes)

   1. Arte e arquitetura 2. Arquitetura - Congressos

3. Fotografias I. Carvalho, André. II. Pessoa,

Jocelino. III. Campos, Marcelo. IV. Queiroz, Tania.

Índices para catálogo sistemático:

1. Arte e arquitetura : Congressos   720.03

Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380



9 786599 469404

ISBN 978-65-994694-0-4


